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RESUMO
Objetivo: Analisar modelos de formação de enfermeiros na Atenção Primária à Saúde na literatura, considerando 
publicações de 2009 a 2019. 
Métodos: Scoping Review nas bases PubMed; BVS; ProQuest; EMBASE e Scielo. Os critérios de inclusão integram artigos 
em português, inglês, francês e espanhol. E como exclusão, ausência de resumos, artigos duplicados e não relacionados à 
formação de enfermagem na Atenção Primária. 
Resultados: Dos 369 artigos, 28 discutiam a formação de saúde para a atenção primária, em diferentes profissões. Dentre 
estes, 07 estavam relacionados à formação em enfermagem para a APS. Predominou o nível de evidências VII, classificando-
os como estudos oriundos de relatório de comitês de especialistas. 
Conclusão: As evidências reafirmam o fortalecimento e a implementação da Educação Interprofissional, como uma 
abordagem de ensino que qualifica o processo de formação em enfermagem, valorizando as competências colaborativas. 
Conclui-se que há preocupação dos pesquisadores, de que o ensino de Enfermagem se desenvolva na perspectiva da 
formação, onde os estudantes possam desenvolver consciência profissional crítico-política para atuação na APS, com 
capacidade resolutiva na saúde pública, a partir das competências adquiridas.

ABSTRACT
Objective: To analyze nursing education models in Primary Health Care in the literature, considering publications from 2009 
to 2019. 
Methods: Scoping Review in PubMed databases; VHL; ProQuest; EMBASE and Scielo. Inclusion criteria include articles in 
Portuguese, English, French and Spanish. And as exclusion, absence of abstracts, duplicate articles and not related to 
nursing education in Primary Care. 
Results: Of the 369 articles, 28 discussed health training for primary care, in different professions. Among these, 07 were 
related to nursing training for PHC. Level of evidence VII prevailed, classifying them as studies originating from expert 
committee reports. 
Conclusion: Evidence reaffirms the strengthening and implementation of Interprofessional Education, as a teaching 
approach that qualifies the nursing education process, valuing collaborative skills. It is concluded that there is concern 
among researchers that nursing education should be developed from the perspective of training, where students can 
develop critical-political professional awareness to work in PHC, with resolving capacity in public health, based on acquired 
skills.

RESUMEN
Objetivo: Analizar modelos de educación en enfermería en Atención Primaria de Salud en la literatura, considerando 
publicaciones de 2009 a 2019. 
Métodos: Scoping Review en bases de datos PubMed; VHL; ProQuest; EMBASE y Scielo. Los criterios de inclusión incluyen 
artículos en portugués, inglés, francés y español. Y como exclusión, ausencia de resúmenes, artículos duplicados y no 
relacionados con la formación en enfermería en Atención Primaria. 
Resultados: De los 369 artículos, 28 abordaron la educación en salud para la atención primaria, en diferentes profesiones. 
Entre estos, 07 estaban relacionados con la formación de enfermería para la APS. Prevaleció el nivel de evidencia VII, 
clasificándolos como estudios provenientes de informes de comités de expertos. 
Conclusion: La evidencia reafirma el fortalecimiento e implementación de la Educación Interprofesional, como un enfoque 
de enseñanza que califica el proceso de formación en enfermería, valorando las habilidades colaborativas. Se concluye 
que existe preocupación de los investigadores de que la educación en enfermería se desarrolle desde la perspectiva de la 
formación, donde los estudiantes puedan desarrollar una conciencia profesional crítico-política para trabajar en la APS, con 
capacidad resolutiva en salud pública, a partir de las competencias adquiridas.
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INTRODUÇÃO 
A Atenção Primária à Saúde (APS) é base da Rede de 

Atenção à Saúde (RAS), porta de entrada do Sistema único 

de Saúde (SUS). A Estratégia Saúde da Família (ESF) é prio-

ritária à reorganização do SUS e sua implementação.(1)

Em 2006, foi publicada a Política Nacional de Atenção 

Básica (PNAB), reeditada em 2017.(2) A PNAB norteia o aten-

dimento na APS, como a regionalização, territorialização, 

resolutividade, longitudinalidade, presença de população 

adscrita e coordenação do cuidado.(3)

Seu seguimento associa-se ao cuidado integral, está 

relacionado às condições de formação profissional, cir-

cundada pelo modelo de ensino hospitalocêntrico, enfo-

que biomédico, tornando-se uma lacuna na APS.(4)  A APS é 

espaço de formação em saúde, primeiro nível de atenção, 

acolhendo usuários e famílias, estabelecendo vínculos e 

responsabilização da atenção individual e coletiva.(5)         

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) dos cursos 

da saúde, tornam-se relevantes à ruptura de currículos rí-

gidos e individualistas e na implementação de novas me-

todologias de ensino, visando o desenvolvimento de com-

petências aos cenários de atuação, irrestritos ao contexto 

hospitalar; contribuindo à formação de profissionais quali-

ficados e autônomos.(6) 

Na APS, a Enfermagem ocupa papel central à consoli-

dação e reestruturação da atenção à saúde; mudanças nas 

DCNs são necessárias à formação de enfermeiros que con-

tribuam ao sistema de saúde e à atenção primária.(7)

Nessa perspectiva, a Resolução nº 574/2018, aprova o 

Parecer Técnico nº 28/2018, recomendando novas DCNs 

na graduação em Enfermagem. Inclui carga horária do 

Estágio Curricular Supervisionado, com obrigatoriedade 

mínima de 50% de vivências na APS.1 Reafirma a importân-

cia dos estudantes vivenciarem os serviços da APS, com 

inserções nos territórios, compreendendo modos de vida 

da comunidade, estratégia fundamental ao cuidar.

No Brasil, a graduação de Enfermagem abrange compe-

tências direcionadas à promoção da saúde, prevenção de do-

enças, gerenciamento e técnicas de enfermagem, contudo, 

ações como solicitação de exames e prescrição de medica-

mentos são pouco exploradas e se fazem necessárias na APS,(8) 

considerando o perfil interdisciplinar e crítico-reflexivo.(9)

Este artigo visa analisar modelos de formação de en-

fermeiros na APS, a partir de evidências da literatura, de 

2009 a 2019. 

MÉTODOS
Scoping Review com aplicação da seguinte questão: Com 

base nas produções científicas, o que tem sido estudado 

sobre os modelos de formação dos profissionais de saúde 

com ênfase à APS, nos diferentes países, de 2009 e 2019? 

Buscou-se nas bases PubMed; BVS; ProQuest; EMBASE 

e Scielo, os seguintes descritores e combinações: (“Health 

Workforce” OR “Aptitude” OR “Professional Competence”) 

AND (Models, Educational OR “Health Human Resource 

Training”).

A organização, leitura de título e resumo foram realiza-

das através do Rayyan QCRI - Qatar Computing Research 

Institute, que auxilia em revisões sistemáticas e/ou meta-

-análises, desenvolvendo processos rápidos, rigor e trans-

parência.(10)

Foram incluídos artigos publicados sobre tema forma-

ção em saúde, em português, inglês, francês e espanhol. 

Inicialmente, foram identificados 2.616. Considerando 574 

duplicados, reduziu-se para 2.042. Mediante outros crité-

rios de exclusão: ausência de resumos e artigos não re-

lacionados à formação na APS, chegou-se a 369 artigos, 

aos quais aplicou-se a leitura dos títulos e resumos, caindo 

para 51 artigos.

Após leitura na integra, ficaram 28 artigos. Para a aná-

lise e discussão, partiu-se da questão: “Considerando os 

estudos sobre formação de profissionais para APS, quais 

evidências científicas dão ênfase à formação dos enfer-

meiros neste campo de atuação?”. Conforme a figura 1, 

foram selecionados os artigos relacionados à formação 

em Enfermagem, resultando em 07, identificados na BVS 

e ProQuest.

Os resultados foram analisados em seus conteúdos(11,12) 

na modalidade temática, utilizada nos estudos qualitativos 

em saúde, que “consiste em descobrir os núcleos de senti-

do que compõem uma comunicação, cuja presença ou fre-

quência signifiquem alguma coisa para o objeto analítico 

visado”.  

Para a análise temática, desenvolveram-se a pré-aná-

lise, exploração e tratamento dos resultados e interpreta-

ção. Este estudo é dispensado de aprovação em Comitê de 

Ética em Pesquisa.

RESULTADOS
Evidencia-se no quadro 1, pesquisas em distintos países, 

que discutem a formação de enfermeiros na APS.

No quadro 1 totalizam 07 estudos, considerando recor-

te temporal e a relação com a formação de Enfermeiros 

para APS. 

Dentre os países, predominou os Estados Unidos, iden-

tificando-se apenas 01 estudo no Canadá. Forma utiliza-

dos diferentes métodos, com maior incidência de estudos 

qualitativos. O nível de evidência VII predominou, oriundas 
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Questão da pesquisa
Considerando os estudos sobre os modelos de formação

de profissionais para APS, quais são as evidências com
ênfase à formação dos enfermeiros e enfermeiras neste

campo de atuação?

Descritores
(“Health Workforce” OR “Aptitude” OR

“Professional Competence”) AND
(Models, Education OR “Health

Human Resource Training”)

BVS
Total: 1031

BVS
Total: 04

Trabalhos selecionados
Total: 28

Amostra Total: 07

Trabalhos excluídos
Total: 21

Trabalhos excluídos
Total: 2588

Motivos da exclusão:
- Duplicados;

- Sem relação com APS;
- Não atende ao recorte
temporal (2009-2019).

Motivos da exclusão:
- Sem relação com

Enfermagem.

TOTAL: 2616

PubMed
Total: 231

EMBASE
Total: 1261

Scielo
Total: 0

ProQuest
Total: 93

ProQuest
Total: 03

Figura 1. Fluxograma das etapas da busca bibliográfica para o Scoping Review

da opinião de autoridades e/ou relatório de comitês de 

especialistas. 

Constata-se no quadro 1, estudos sobre processos for-

mativos que valorizam a Educação Interprofissional (EIP).
(13)  Os autores desenvolveram um programa EIP, baseado 

na comunidade, permitindo aos alunos envolvimento em 

atividades significativas, enquanto os expunham a deter-

minantes sociais da saúde. Os participantes avaliaram po-

sitivamente o conhecimento dos determinantes sociais em 

saúde. Para os pesquisadores, estes programas com base 

na comunidade devem ser incentivados e expandidos.(13)

No quadro 1, verifca-se também, que  a formação de en-

fermeiros para APS preocupa-se com temas importantes e 

inovadores taís como: consciência política sobre políticas 

de saúde(14)  e Violência por Parceiros Íntimos” (VPI).(15)   

Ainda no que se refere à EIP, Patel, Desai, e Paladine,(16) 

observaram que estudantes de enfermagem, farmácia e 

medicina, em vivências na APS apresentaram tendência de 

comunicação, colaboração, oportunidade de aprender sobre 

as profissões uns dos outros, com diferenças significativas 

quanto a competência e autonomia profissional. 

Sobre a análise crítica da política de saúde estudos 

constatam (Quadro 1), que o Modelo de Análise Crítica 

Grand View, pode ser implementado nos programas de 

graduação e pós-graduação em Enfermagem, envolvendo 

e orientando os alunos no contexto político.(17)  

Neste contexto das políticas de saúde estudo realiza-

dos no Candaá por O’Brien-Larivée,(18) nos despertam a im-

portância do aprendizado dos estudantes de Enfermagem 

sobre políticas públicas saudáveis, por meio de experiên-

cias de ensino em serviço.

Em um dos estudos há um exercício de redação, com-

ponente importante no desenvolvimento dos estudantes e 

eficaz na prática de Enfermagem. A escrita é uma comuni-

cação utilizada na documentação do cuidado, escrita aca-

dêmica e de promoção de saúde, e o estímulo à escrita é 

essencial na graduação de Enfermagem.(19)

Considerando os resultados e as sínteses do quadro 1 e 

respeitando as etapas da análise categorial temática,(11) emer-

giram as categorias de análises. Observando as semelhanças, 

elementos, ideias e pertinências presentes nas evidências, 

identificamos o “tema” e os “núcleos de sentidos’’ (Quadro 2).
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Quadro 1. Características dos estudos relacionados à formação de Enfermeiros para a APS, identificados em diferentes países

Periódicos Autor, Ano e título País Objetivos População Desenho 
do Estudo

Resultados Considerações dos 
Autores (Síntese 
Conclusivas)

Nível de 
Evidência

Journal of 
Interprofessional 
Care.

Stubbs C, 
et. al. (2017) 
Implementação e 
avaliação de um 
programa piloto 
de educação 
interprofissional, 
interinstitucional 
e de base 
comunitária.(13)

Estados 
Unidos 
da 
América 
(EUA)

Desenvolver Programa 
de Educação 
Interprofissional (EIP) 
que permitia que 
alunos se envolvessem 
em atividades 
interprofissionais, 
enquanto exploravam 
determinantes 
sociais da saúde.

Trinta 
estudantes 
de dez 
profissões, 
incluindo 
Enfermagem. 

Quantitativo As categorias trabalhar 
com outros profissionais, 
no conforto, valores, 
e de percepção de si 
aumentaram; o EIP 
viabilizou o conhecimento 
dos determinantes 
sociais de saúde.

Apoiam a expansão 
de programas de 
iniciação de EIP com 
base na comunidade.

 II

Nurse Educator Hahn J. Integrando 
profissionalismo e 
consciência política 
ao currículo.(14)

EUA. Fornecer aos alunos 
de Enfermagem uma 
visão profissional e 
consciência política 
sobre questões 
políticas de saúde.

Alunos de 
enfermagem

Qualitativo Método obteve sucesso 
para nivelar os tópicos 
entre o bacharelado 
e o doutorado.
Maior interesse dos alunos 
em política de assistência 
médica; Interesse em 
investir em advocacy.

Apontam que é 
obrigação integrar a 
pedagogia da consciência 
profissional e política; 
A mídia tem ajudado no 
conhecimento de políticas 
de assistência à saúde.

 VII

J. Nurse Educ 
Today

Tufts KA, Clements 
PT, Karlowicz KA. 
(2009). Integração 
do conteúdo de 
violência por 
parceiro íntimo 
nos currículos: 
Desenvolvimento 
de uma nova 
geração de 
educadores de 
enfermagem.(15)

EUA. Integrar conteúdo 
de violência por 
parceiro íntimo (VPI) 
nos currículos para 
o desenvolvimento 
de educadores de 
enfermagem.

Enfermeiros 
educadores

Artigo de 
opinião

Educar futuros enfermeiros 
educadores sobre a VPI. 
Apresenta desafios, pois 
a maioria das enfermeiras 
não têm consciência da 
VPI como um problema 
de saúde pública, possui 
conhecimento limitado e 
crenças errôneas sobre 
a VPI e é inexperiente 
no cuidado com 
sobreviventes da VPI.

Fornecer educação 
formal e treinamento em 
ambiente de suporte para 
adequar as habilidades 
dos Enfermeiros 
Educadores sobre VPI, 
ajudando-os a examinar 
benefícios e limitações de 
abordagens pedagógicas.

 VII

Currents in 
Pharmacy 
Teaching 
and Learning 
(Elsevier)

Patel K, Desai U, 
Paladine H. (2018) 
Desenvolvimento 
e implementação 
de uma experiência 
interprofissional 
de aprendizagem 
em farmacoterapia 
durante uma 
rotação avançada 
da prática de 
farmácia na 
atenção primária.(16)

EUA. Descrever um programa 
de EIP entre estudantes 
de farmácia, medicina 
e enfermagem durante 
uma rotação clínica de 
cuidados primários.

Estudantes 
de farmácia, 
medicina e 
enfermagem.

Qualitativo e 
Quantitativo

56 formulários de Escala 
de Percepção da EIP.
Diferença significativa 
encontrada nos subgrupos: 
competência, autonomia e 
necessidade percebida de 
competência profissional. 
Tendência de comunicação 
respeitosa entre os 
alunos; oportunidade 
de aprender sobre as 
profissões uns dos outros.

Programas que 
influenciam a interação 
dos alunos podem ser 
benéficos e levar a 
melhor colaboração.

 VII

J. Nursing 
Education

Logan JE, CD de 
Pauling, Franzen 
DB (2011). 
Desenvolvimento 
de políticas de 
saúde: um modelo 
de análise crítica.(17)

EUA. Descrever uma 
abordagem em fases 
para ensinar alunos 
de bacharelado em 
análise crítica da 
política de assistência 
à saúde, incluindo o 
aprimoramento da 
política existente 
ou a base para criar 
uma nova política. 

Estudantes e 
docentes de 
Enfermagem.

Qualitativo O Modelo de Análise 
Crítica Grand View abrange 
cuidados de saúde que 
se somam a quatro fases: 
foco político; análise de 
colegas; análise de práticas 
baseadas em evidências e 
análise e desenvolvimento 
de políticas. Depoimentos 
de discentes e docentes 
afirmam a importância da 
inserção desse Modelo 
no contexto acadêmico. 

O Modelo estudado 
pode ser implementado 
na política de ensino de 
saúde nos programas 
de graduação e 
pós-graduação em 
Enfermagem, envolvendo 
e orientando os alunos 
no contexto político. 
Pode ser utilizado como 
guia para docentes 
novatos e como novo 
método educativo para 
docentes experientes.

 
 I

J. Nursing 
Education

O’Brien-Larivée 
C. (2011).
Uma experiência 
de aprendizagem 
de serviços para 
ensinar alunos de 
enfermagem de 
bacharelado sobre 
política de saúde.(18)

Canadá Facilitar o aprendizado 
dos estudantes de 
Enfermagem sobre 
políticas públicas 
saudáveis, imergindo-
os em uma experiência 
de aprendizado de 
serviço no mundo real.

Estudantes 
de graduação 
em 
Enfermagem

Qualitativo Os alunos avaliaram os 
determinantes de saúde, 
planejaram formas de 
promoção à saúde e 
desenvolveram ações 
visando políticas públicas 
saudáveis à população. A 
estratégia recebeu nota 
8 pelos alunos, sendo 10 
a mais alta, identificando 
sua importância para 
a compreensão do 
conceito de justiça social, 
determinantes da saúde e 
do processo de política. 

O aprendizado direcionado 
a defesa de direitos, 
justiça social, política 
e determinantes de 
saúde contribuem para a 
formação de enfermeiros 
questionadores e 
preparados para assumir 
papéis de liderança.

 VI

J. Nursing 
Education

McMillan LR, 
Raines K. (2010). 
Dirigido na direção 
da “escrita”: 
Publicação de 
estudantes de 
Enfermagem 
e Promoção 
da Saúde na 
Comunidade.(19)

EUA.
Incorporar a redação 
significativa como 
parte do curso 
profissional de nível 
júnior, integrando-a 
à promoção e 
educação em saúde.

Estudantes 
de graduação 
em 
Enfermagem

Qualitativo Os alunos foram 
estimulados a escreverem 
e publicarem textos 
relacionados à promoção 
da saúde em um jornal 
local, denominado 
The Auburn Villager. 
Sentiram-se orgulhosos 
em publicarem seus 
textos, viabilizando o 
desenvolvimento e 
consequente melhora 
da comunicação. 

Consideram a escrita 
essencial para a prática de 
Enfermagem, sendo uma 
forma de comunicação 
utilizada na documentação 
do cuidado, escrita 
acadêmica e de 
promoção de saúde.

VI
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DISCUSSÃO
Formação de enfermeiros para a APS
 Na APS, a formação está associada à busca pela universa-

lidade e integralidade do cuidado. Os profissionais, além de 

compreenderem um território adstrito, precisam conside-

rar este nível de atenção à saúde como espaço coletivo, de 

cuidados em saúde.(20)

No Brasil, as DCNs para a formação de enfermeiros, 

destaca que o graduando terá formação que seu processo 

visa assegurar a integralidade na atenção à saúde das pes-

soas, grupos sociais e coletividades.(1) 

Ensinar e aprender sustentados nos pilares da educa-

ção vincula o professor enfermeiro a participar do desen-

volvimento de competências e habilidades para ensinar em 

Enfermagem, nomeando práticas pedagógicas de modo 

que os discentes adquiram autonomia e pensamento críti-

co- reflexivo para a vida e trabalho.(21)

Logo, o ensino de Enfermagem, que visa a formação de 

profissionais crítico-políticos para a APS, implica num fazer 

pedagógico em que “se desenvolve a curiosidade intelectu-

al, estimula-se o senso crítico e permite-se compreender o 

real, mediante a aquisição da autonomia na capacidade de 

discernir, favorecendo as bases necessárias para continuar 

aprendendo ao longo da vida.”(21) 

Educação Interprofissional em Saúde (EIP)
A EIP se compromete com o desenvolvimento de compe-

tências comuns a todas as profissões, competências es-

pecíficas de cada área profissional e competências cola-

borativas; respeitando as especificidades das profissões, o 

planejamento participativo, exercício da tolerância e a nego-

ciação, num movimento de redes colaborativas.(22)

As transcrições expressam o significado e a impor-

tância da EIP, enquanto abordagem que reorientam a 

formação e o trabalho em equipe, vejamos: “...comu-

nicação respeitosa entre os alunos, ambiente colabo-

rativo (...) oportunidade de aprender sobre as profis-

sões uns dos outros.”(16) “…, expansão de programas de 

iniciação de educação interprofissional com base na 

comunidade.”(13)  

As vivências dos estudantes pressupõem mudanças 

positivas do trabalho em equipe, ações colaborativas e 

tomadas de decisões compartilhadas, a partir das expe-

riências da EIP voltadas aos cuidados primários e saúde 

comunitária. 

A Resolução Nº 574/2018, que institui as atuais DCN 

para a formação de enfermeiros, afirma que a forma-

ção profissional constrói-se da relação solidária entre 

Educação e Trabalho; e o Projeto Pedagógico do Curso 

deve desenvolver capacidades profissionais mobilizando 

conhecimentos, saberes, habilidades e atitudes para atua-

ção no sistema e serviços de saúde; com vivências em tra-

balho interprofissional, atividades essenciais para a saúde 

de pessoas, grupos sociais e populações.(1) 

A OMS reconhece que ao entender o trabalho interpro-

fissional, os estudantes estão prontos para o trabalho em 

equipe de prática colaborativa. As equipes de assistência 

de saúde interprofissional compreendem como otimizar 

as habilidades de seus membros, compartilhar o gerencia-

mento de casos e prestar serviços de saúde com qualidade 

a pacientes e à comunidade.(23)

A EIP objetiva desenvolver atitudes, habilidades, conhe-

cimentos e comportamentos essenciais para a prática co-

laborativa; e em diversos países, a exemplo do Reino Unido, 

diferentes modelos de EIP foram incorporados com suces-

so nos currículos de programas de graduação.(24) 

No Brasil, estudos asseguram que adotar a EIP no en-

sino em saúde, resulta em benefícios, identificando poten-

cialidades e fragilidades na formação inicial, contribuindo 

inclusive na reestruturação curricular.(25) 

Consciência profissional, crítica e política
Os estudos que emergiram “consciência profissional, críti-

ca e política” como núcleos de sentidos, revelam a neces-

sidade de que os alunos de Enfermagem sejam formados 

com visão profissional e consciência política sobre ques-

tões de políticas de saúde, capacidade de análise crítica, 

aprimoramento da política existente ou a base para criar 

uma nova política; ao mesmo tempo em que devem ser es-

timulados ao aprendizado sobre políticas públicas saudá-

veis, imergindo-os em uma experiência de ensino em servi-

ço no mundo real.(14,17,18) As transcrições seguintes revelam 

a importância e necessidade de processos pedagógicos e 

modelos de análise crítica que promovam aprendizado aos 

estudantes frente à defesa de direitos e da justiça social. “..., 

maior interesse dos alunos em política de assistência médi-

ca. Interesse em investir em advocacy…”(14)“O aprendizado 

direcionado a defesa de direitos, justiça social, política e 

determinantes de saúde contribuem para a formação de 

Quadro 2. “Tema” e “núcleos de sentidos” elaborados a partir da 
análise categorial temática

TEMA NúCLEOS DE SENTIDOS

FORMAÇÃO
DE 
ENFERMEIROS 
PARA A APS

Educação Interprofissional em Saúde.

Consciência profissional, crítica e política.

Competências resolutivas para problemas de saúde pública.
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enfermeiros questionadores e preparados para assumir (...) 

liderança que a profissão demanda.”(18)

Embora a literatura identifique oportunidades de ensi-

no-aprendizagem que defendem a política de saúde, não há 

evidências de que estudantes sejam preparados para anali-

sar e desenvolver tais políticas.(17)

Destacam-se a integração do profissionalismo e consci-

ência política ao currículo de enfermagem, observando-se 

que os alunos querem investir em advocacy.(14)  Em enferma-

gem, advocacy não representa uma apropriação do exercí-

cio do direito, mas do reconhecimento que essa atuação se 

diferencia das demais profissões, pois emerge do trabalho 

do enfermeiro como defensor dos direitos do paciente como 

base ontológica, epistêmica e volitiva da enfermagem.(26)

A responsabilidade social da advocacia requer conheci-

mentos e habilidades especiais. No início do currículo dos 

cursos, os alunos são apresentados ao papel do enfermei-

ro como advogado. Alicerce que estabelece a cultura e a 

expectativa da prática profissional para incluir a respon-

sabilidade do enfermeiro com a sociedade de salvaguardar 

e defender a justiça social, no que diz respeito ao cuidado 

em saúde.17

O estado atual dos cuidados de saúde exige que os en-

fermeiros com habilidades de advocacia naveguem no sis-

tema político e informem o público e os formuladores polí-

ticos sobre o papel e o valor da Enfermagem.(17)

Reconhecer as ações dos enfermeiros no exercício da 

advocacia do paciente poderá fornecer orientação para a 

prática de Enfermagem, educação e pesquisa, auxiliando 

profissionais a atuarem eficazmente na defesa dos interes-

ses dos pacientes.(27)

Competências resolutivas para 
problemas de saúde pública
O ensino de competências de Enfermagem para enfren-

tamento a problemas de “Violência por Parceiros Íntimos” 

(VPI), são preocupação dos pesquisadores frente à neces-

sidade de formar enfermeiros para situações desafiadoras, 

uma vez que a maioria dos enfermeiros não têm consciên-

cia da VPI como problema de saúde pública, entendendo 

que estes profissionais possuem conhecimentos limitados 

e crenças errôneas sobre este problema, sendo inexperien-

tes frente aos cuidados com sobreviventes da VPI.(15)

A Organização Pan-Americana da Saúde,(28) ao realizar 

estudos sobre VPI, na América Latina e Caribe, envolven-

do mais de 200.000 mulheres, mostrou que a prevalência 

da VPI é alta, variando com relação às dimensões física, 

psicológica e sexual; e um percentual considerável (13,4 a 

52,3%) de mulheres participantes da pesquisa relataram 

ocorrência de violência física provocada pelo parceiro, em 

algum momento de suas vidas.(28) 

No Brasil, VPI é evidenciada entre mulheres usuárias 

da APS, as quais  desenvolvem sintomas físicos ou psico-

lógicos, demandando atendimentos em unidades de saúde 

com frequência, mas sem melhoria da qualidade de vida.
(29) As evidências corroboram com as proposições de Tufts, 

Clements, Karlowicz,(15) que defendem a integração de con-

teúdos de VPI nos currículos da Enfermagem, visando me-

lhorar os conhecimentos e habilidades dos enfermeiros 

educadores, ajudando-os a examinar benefícios e limita-

ções de várias abordagens pedagógicas para ensinar con-

teúdo crítico aos alunos.

Predominância de estudos realizados nos Estados 

Unidos, observando-se apenas um estudo no Canadá. Não 

houve produção no Brasil, impossibilitando possíveis com-

parações com o ensino de enfermagem em nosso país. 

Reflexões sobre a reorientação dos modelos de forma-

ção de Enfermeiros para APS, incentivo às abordagens da 

EIP, inclusão de novos temas nos currículos dos cursos, 

a exemplo de VPI, ensinando competências e habilidades 

para o enfrentamento a este problema de saúde pública. 

CONCLUSÃO
Os estudos evidenciaram necessidade de reorientação 

da formação de enfermeiros à APS, com fortalecimento 

e implementação da EIP. Os pesquisadores reafirmam a 

importância do ensino de Enfermagem na construção da 

consciência profissional crítico-política para atuação na 

APS, como capacidades resolutivas para problemas de 

saúde pública. Os modelos de formação de Enfermeiros 

para a APS requerem aprendizagem voltada à defesa de di-

reitos, justiça social, análise crítica das políticas públicas e 

de assistência à saúde e dos determinantes de saúde, for-

mando-os questionadores e preparados para os problemas 

sociais e do trabalho. Destaca-se a integração do profis-

sionalismo e consciência política ao currículo, com o inte-

resse dos alunos investirem em advocacy. É preciso educar 

enfermeiros para situações da VPI; importante problema 

de saúde pública. Os autores reconhecem que os profis-

sionais possuem conhecimentos limitados sobre este pro-

blema, portanto, defendem a integração deste tema nos 

currículos, visando o conhecimento e habilidades dos en-

fermeiros e de educadores com abordagens pedagógicas 

que favoreçam ensinar esse conteúdo crítico.
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